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APRESENTAÇÃO 

A gestão e o gerenciamento dos resíduos sólidos são temas em destaque no 

Brasil, sendo objeto de políticas públicas, programas governamentais de incentivo à execução 

de obras e elaboração de instrumentos de planejamento, bem como assunto de muitas 

discussões técnicas, políticas e burocráticas. 

No âmbito do arcabouço legal aplicável em nível federal, cabe mencionar a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituída pela Lei Federal n. 12.305, de 2 de agosto 

de 2010, que estabelece um conjunto de diretrizes para a gestão dos resíduos sólidos e a 

Política Nacional de Saneamento Básico (PNSB), instituída pela Lei Federal n. 11.445, de 

5 de janeiro de 2007, que define um conjunto de diretrizes para a prestação dos serviços 

públicos de saneamento básico, dentre os quais se incluem os serviços de limpeza urbana e 

de manejo de resíduos sólidos. 

Estes dispositivos legais supracitados e seus respectivos decretos 

regulamentadores, em conjunto, buscam permitir o fortalecimento da capacidade de 

planejamento e gerencial relacionada à prestação dos serviços públicos de saneamento 

básico, tornando-os mais eficientes e, consequentemente, promovendo um ambiente 

equilibrado e salutar para a população brasileira. Ainda, cita-se as preconizações de ambas 

as Leis estabelecendo a importância de elaboração de instrumentos de gestão específicos, 

dentre os quais destacam-se os Planos Municipais de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

(PMGIRS) e Planos Municipais de Saneamento Básico (PMSB). 

A existência de PMGIRS, além de ser premissa básica preconizada pela PNRS, é 

condição essencial para que o município seja dotado de um efetivo instrumento de 

planejamento completo e atualizado dos serviços públicos relacionados com a temática, 

garantindo a universalização do acesso aos serviços de qualidade e permitindo que seja 

traçada uma situação futura a ser alcançada. 

Neste contexto, buscando o aprimoramento da gestão dos serviços de limpeza 

urbana e de manejo de resíduos sólidos e considerando a necessidade de conformação do 

planejamento específico para a vertente limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, a 

Prefeitura Municipal da Estância Turística de Guaratinguetá (PMETG), por intermédio da 

Companhia de Serviço de Água, Esgoto e Resíduos de Guaratinguetá (SAEG), contratou 

consultoria especializada para a adequação do PMGIRS do município. O processo de 

contratação seguiu todo o rito previsto no Edital de Tomada de Preços n. 001/2017, 

observando o Termo de Cooperação Técnica firmado com a Associação Pró-Gestão das 

Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul (AGEVAP), processo intermediado pela 

Caixa Econômica Federal, através do Contrato de Transferência n. 0487.832-

57/2017/AGEVAP/CAIXA. 

A terceira etapa da elaboração do PMGIRS de Guaratinguetá/SP, que culminou 

neste documento intitulado de Produto 3 ï Diagnóstico Municipal Participativo, envolveu o 

levantamento de informações gerais e especificas do município quanto a execução dos 

serviços de limpeza pública e de manejo de resíduos sólidos, bem como das infraestruturas 

existentes, a partir de visitas e análises técnicas in loco, de consultas bibliográficas acerca do 
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assunto e levantamento de dados junto aos atores sociais envolvidos (tanto gestores públicos, 

quanto as empresas prestadoras de serviços e a sociedade atendida pelos serviços e 

estruturas do sistema de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos), retratando a atual 

situação estrutural e funcional deste sistema, de maneira a orientar o planejamento objeto do 

presente estudo. 
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1 INTRODUÇÃO 

A construção do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos de 

Guaratinguetá teve início a partir da elaboração dos Produtos 1 e 2, Legislação Preliminar e 

Caracterização Municipal, respectivamente, os quais guardam estreita relação com este 

Produto. O primeiro teve como foco a identificação e o relato das legislações aplicáveis e das 

áreas de atuação, bem como da composição da estrutura organizacional dos órgãos 

vinculados à Prefeitura Municipal que se relacionam com o sistema público de limpeza urbana 

e de manejo de resíduos sólidos, principalmente, no que envolve a gestão e o gerenciamento 

desses serviços. O segundo tratou da caracterização geral do município, contendo 

informações sobre a localização e história, aspectos ambientais e do meio físico, ordenamento 

territorial, dados demográficos e socioeconômicos além de indicadores municipais. 

O Diagnóstico Municipal Participativo, conjuntamente aos conteúdos trabalhados 

nos Produtos 1 e 2, consiste na etapa inicial do trabalho de planejamento estratégico da 

gestão de resíduos sólidos contemplando a observação, descrição e análise dos serviços e 

infraestruturas que compõem o sistema de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos 

do município de Guaratinguetá. Esta fase tem como objetivo traçar o panorama atual 

consubstanciado na caracterização e quantificação de resíduos gerados, forma e 

periodicidade dos serviços realizados, de maneira a identificar o percurso de tais materiais 

englobando descritivos acerca da geração, do acondicionamento, da coleta e da disposição 

final das diversas tipologias de resíduos sólidos gerados. 

A elaboração deste Diagnóstico é pautada nos princípios, diretrizes e instrumentos 

definidos em legislação aplicável no âmbito federal, estadual e local relacionada direta e 

indiretamente com o manejo dos resíduos sólidos, considerando a estrutura institucional do 

Poder Executivo do município, no que diz respeito à organização para a gestão dos serviços 

de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos (planejamento, prestação, fiscalização e 

regulação). 

Desta forma, é apresentado ao longo deste produto o diagnóstico do sistema 

público de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos, que engloba os Resíduos Sólidos 

Urbanos (RSU), o qual é composto pelos Resíduos Sólidos Domiciliares (RSD) e Resíduos 

de Limpeza Urbana (RLU), basicamente Resíduos Verdes (RV) e Resíduos Volumosos (RVol) 

gerados nos serviços públicos de limpeza urbana; bem como os Resíduos Sólidos de 

Estabelecimentos Comerciais e Prestadores de Serviços (RSC), identificando-se as formas 

de acondicionamento temporário, coleta e transporte, existência de iniciativas de triagem, 

reciclagem e compostagem, comércio de materiais recicláveis e disposição final dos resíduos. 

De forma similar, caracterizou-se o gerenciamento e disposição final dos Resíduos dos 

Serviços de Públicos de Saneamento Básico (RSB), Resíduos Industriais (RI), Resíduos de 

Serviços de Saúde (RSS), Resíduos da Construção Civil (RCC) e Inertes, Resíduos 

Agrossilvipastoris (RA), Resíduos de Serviços de Transporte (RST), Resíduos de 

Mineração (RM), Resíduos com Logística Reversa Obrigatória (RLRO) e os geradores de 

resíduos sólidos sujeitos ao plano de gerenciamento específico. 

Posteriormente é apresentado um descritivo das características físicas dos 

resíduos urbanos, que foi consubstanciado no estudo gravimétrico realizado a partir de 
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amostragens de setores urbanos específicos, os quais apresentam características 

socioeconômicas semelhantes, de modo a retratar maior representatividade da composição 

dos resíduos urbanos gerados no município. 

Buscou-se identificar as áreas de passivos ambientais e/ou locais com risco de 

contaminação devido à disposição inadequada de resíduos sólidos. Levantou-se, ainda, as 

ações preventivas e corretivas, bem como aquelas de emergência e contingência atualmente 

praticadas e/ou planejadas no município em relação ao sistema de limpeza urbana e de 

manejo de resíduos sólidos, além de alguns indicadores atuais que refletem dados essenciais 

relacionados à temática. 

Desta forma, englobando todo o exposto, a estruturação deste retrato presente e 

detalhado do sistema municipal de gestão e gerenciamento de resíduos sólidos contribuirá 

para a elaboração de um instrumento de planejamento apto a sanar as principais dificuldades 

e problemas gerenciais existentes, bem como otimizá-lo de forma a propiciar o equilíbrio 

ambiental, econômico e financeiro, refletindo, assim, diretamente na conformidade legal do 

sistema de gestão. 
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2 DIAGNÓSTICO DO SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS 

A identificação da situação atual do sistema de limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos, assim como da qualidade dos serviços prestados a sociedade é fundamental 

para o direcionamento de ações de planejamento, regulação e gestão destes pela 

municipalidade. Com este intuito, buscou-se estabelecer com este diagnóstico um panorama 

da gestão dos resíduos sólidos do município, a partir de informações como as apresentadas 

no Quadro 1. 

Quadro 1 ï Descrição das principais informações prospectadas no Produto 3. 

TIPO DE INFORMAÇÃO DESCRIÇÃO 

Levantamento in loco 
(visitas técnicas) 

Instituições responsáveis pela execução dos serviços relativos à 
limpeza pública (empresas, secretarias, autarquias, 
cooperativas/associações de catadores, dentre outros). 

Infraestruturas utilizadas para a limpeza urbana e o manejo de 
resíduos sólidos, a título de exemplo cita-se: 

¶ Pátios, estacionamentos e oficinas utilizados nos serviços; 

¶ Recursos humanos envolvidos nos serviços; 

¶ Identificação dos veículos e maquinários disponíveis; e 

¶ Local (is) de disposição final de resíduos sólidos. 

Amostragens em diferentes regiões 
do município, englobando as 
diferentes condições em que ocorrem 
os serviços (sede urbana, distritos, 
zona rural, entre outras indicadas 
pelos gestores como de relevância) 

¶ Coleta regular (convencional) de RSD; 

¶ Limpeza Urbana (varrição, capina, poda, dentre outros); 

¶ Caçambas para acondicionamento de Resíduos da Construção 
Civil (RCC) e Resíduos Volumosos (RVol), entre outros. 

Prospecção de dados secundários 
junto às empresas, secretarias, 
autarquias, cooperativas/associações 
de catadores, dentre outros órgãos 
oficiais que detém informações sobre 
o tema 

¶ Quantificação de resíduos coletados em suas diversas tipologias; 

¶ Quantificação de resíduos recuperados e/ou tratados; 

¶ Atores envolvidos (empresas parceiras e/ou contratadas) nas 
etapas de gerenciamento dos resíduos; 

¶ Destinação final dos resíduos. 

Reuniões com os gestores públicos e 
privados envolvidos ou interessados 
na gestão dos resíduos sólidos 

¶ Levantamento de informações institucionais e legais atinentes a 
gestão dos resíduos sólidos; 

¶ Prospecção de dados quantitativos; 

¶ Obtenção de sugestões e contribuições para o PMGIRS. 

Fonte: Autores. 

Neste contexto, foi possível elaborar o diagnóstico do sistema de limpeza urbana 

e manejo de resíduos sólidos do município, no qual a caracterização dos resíduos gerados na 

localidade é apresentada segundo a origem, o volume e as formas de destinação e disposição 

final adotadas, considerando o cenário regional (Estado de São Paulo), de modo a 

compatibilizar as políticas, projetos e ações pré-existentes com os objetivos de planejamento 

deste PMGIRS de Guaratinguetá/SP. 

Assim, nos subcapítulos seguintes discorre-se respectivamente sobre os temas: 

classificação dos resíduos segundo aspectos legais e normativos vigentes; caracterização do 

sistema de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos; e, por fim, a caracterização física 

dos resíduos sólidos urbanos consubstanciado em estudo gravimétrico. 
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2.1 CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

O conteúdo a ser discorrido nos próximos subcapítulos é apresentado em 

consonância com a classificação proposta pela Lei Federal n. 12.305/2010 para os diversos 

tipos de resíduos gerados pela municipalidade em função das quantidades geradas, bem 

como das formas de acondicionamento, coleta, transporte, comercialização e disposição final. 

A PNRS em seu Art. 13º apresenta uma relação com as definições para as 

diferentes tipologias de resíduos sólidos, considerando critérios de origem e periculosidade. 

Já a ABNT NBR n. 10.004:2004 segrega os resíduos segundo suas características físicas, 

químicas e riscos, sendo ambas as classificações consideradas neste diagnóstico, como pode 

ser observado no Quadro 2. 

Quadro 2 ï Definições acerca das diferentes tipologias de resíduos sólidos envolvidos no 
diagnóstico. 

DEFINIÇÃO CLASSIFICÃO 

PNRS 

Definida 
quanto à origem 

Resíduos domiciliares: os originários de atividades domésticas em 
residências urbanas. 

Resíduos de limpeza urbana: os originários da varrição, limpeza de 

logradouros e vias públicas e outros serviços de limpeza urbana. 

Resíduos sólidos urbanos: os englobados nas al²neas ñaò e ñbò. 

Resíduos de estabelecimentos comerciais e prestadores de serviços: 
os gerados nessas atividades, excetuados os referidos nas al²neas ñbò, ñeò, 
ñgò, ñhò e ñjò. 

Resíduos dos serviços públicos de saneamento básico: os gerados 

nessas atividades, excetuados os referidos na al²nea ñcò. 

Resíduos industriais: os gerados nos processos produtivos e instalações 
industriais. 

Resíduos de serviços de saúde: os gerados nos serviços de saúde, 
conforme definido em regulamento ou em normas estabelecidas pelos órgãos 
do Sisnama e do SNVS. 

Resíduos da construção civil: os gerados nas construções, reformas, 
reparos e demolições de obras de construção civil, incluídos os resultantes 
da preparação e escavação de terrenos para obras civis. 

Resíduos agrossilvipastoris: os gerados nas atividades agropecuárias e 
silviculturais, incluídos os relacionados a insumos utilizados nessas 
atividades. 

Resíduos de serviços de transportes: os originários de portos, aeroportos, 
terminais alfandegários, rodoviários e ferroviários e passagens de fronteira. 

Resíduos de mineração: os gerados na atividade de pesquisa, extração ou 
beneficiamento de minérios. 

Definida 
quanto à 

Periculosidade 

Resíduos perigosos: aqueles que, em razão de suas características de 
inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade, patogenicidade, 
carcinogenicidade, teratogenicidade e mutagenicidade, apresentam 
significativo risco à saúde pública ou à qualidade ambiental, de acordo com 
lei, regulamento ou norma técnica. 

Resíduos não perigosos: aqueles n«o enquadrados na al²nea ñaò. 

ABNT 
Resíduos 
Classe I 

(perigosos) 

São aqueles cujas propriedades físicas, químicas ou infectocontagiosas 
podem acarretar em riscos à saúde pública e/ou ao meio ambiente, quando 
o resíduo for gerenciado de forma inadequada. São representados por 
aqueles contidos nos Anexos A e B da ABNT NBR 10.004:2004 ou que 
apresentem uma ou mais das seguintes características: inflamabilidade, 
corrosividade, reatividade, toxidade e patogenicidade. 
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DEFINIÇÃO CLASSIFICÃO 

ABNT 

Resíduos 
Classe II-A 

(não inertes) 

Aqueles que não se enquadram nas classificações de resíduos de Classe I 
ou resíduos de Classe II-B. Podem ter propriedades, tais como: 
biodegradabilidade, combustibilidade ou solubilidade em água. 

Resíduos 
Classe II-B 

(inertes) 

Quaisquer resíduos que, quando amostrados de uma forma representativa, 
segundo a ABNT/NBR 10.007:2004, e submetidos a um contato dinâmico e 
estático com água destilada ou desionizada, à temperatura ambiente, 
conforme ABNT/NBR 10.006:2004, não tiverem nenhum de seus 
constituintes solubilizados a concentrações superiores aos padrões de 
potabilidade de água, excetuando-se aspectos, cor, turbidez, dureza e sabor, 
conforme Anexo G. 

Fonte: BRASIL, 2010 e ABNT, 2004. 

De forma a complementar a classificação dos resíduos domiciliares, é importante 

destacar alguns conceitos amplamente utilizados na coleta seletiva, de forma que proporcione 

um melhor entendimento de algumas terminologias que serão versadas no decorrer presente 

produto, evitando assim, interpretações dúbias quanto a classificação dos resíduos sólidos, 

sendo estas atinentes aos mecanismos de segregação na fonte geradora que basicamente 

remetem a composição dos resíduos domiciliares, conforme conceitua Vilhena (2013) e Iclei 

(2012), sendo: 

¶ Resíduos secos: parcela de resíduos com potencial de reciclagem, tais 

como plásticos, papeis, vidros, metais, dentre outros); 

¶ Resíduos úmidos: fração de resíduos composta por material orgânico, tais 

como restos de alimentos, casca de frutas e legumes, folhas, dentre outros; 

¶ Rejeito: parcela contaminada dos resíduos domiciliares, a exemplo as 

embalagens que não se preservaram secas, resíduos úmidos que não 

podem ser processados em conjunto com os demais, bem como os resíduos 

das atividades de higiene, dentre outros. 

2.2 CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS 

Segundo a Lei Federal n. 11.445/2007, ñsaneamento b§sico ® o conjunto de 

serviços, infraestruturas e instalações operacionais de abastecimento de água potável, 

esgotamento sanitário, limpeza urbana, drenagem e manejo de águas pluviais, limpeza e 

fiscaliza­«o preventiva das respectivas redes urbanasò (BRASIL, 2007). Neste tocante, a 

limpeza urbana, deve envolver o manejo de resíduos sólidos, incluindo os serviços de coleta, 

transporte, transbordo, tratamento e destinação final dos resíduos domiciliares, bem como os 

serviços e os materiais residuários originários da varrição e limpeza de logradouros, canais e 

vias públicas. 

A Companhia de Serviço de Água, Esgoto e Resíduos de Guaratinguetá (SAEG), 

através de sua Diretoria de Manejo de Resíduos, Planejamento e Meio Ambiente, é o ente 

responsável pelo manejo de resíduos sólidos domiciliares, comerciais e por aqueles 

provenientes da limpeza pública de serviço de saúde pública. Complementarmente, compõem 

os entes públicos responsáveis por ações relacionadas à gestão dos resíduos sólidos: 
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¶ Secretaria Municipal de Obras e Serviços Municipais (SMOSM) com a 

competência de serviços de limpeza e conservação de vias urbanas, bem 

como de manutenção e asseio dos cemitérios públicos, mercado municipal, 

feiras livres e locais de festas e eventos; e 

¶ Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMA) possui a incumbência de 

realizar a manutenção de parques e jardins, áreas verdes, corredores viários 

e represas de responsabilidade municipal. 

O conjunto de atividades que compõe os serviços de limpeza pública e de manejo 

de resíduos sólidos conta ainda com empresas terceirizadas para ações especificas. Cabe 

destacar a Companhia de Desenvolvimento de Guaratinguetá (CODESG) que embora seja 

uma empresa pública municipal, está diretamente articulada com a Secretaria Municipal de 

Obras e Serviços Municipais para consecução complementar dos serviços de limpeza pública, 

ou seja, prestação de serviços de capina, roçada, varrição, manutenção, limpeza de bocas de 

lobo, pintura de guias e atividades afins. 

No que tange se refere aos RCCs e RVols, a Lei Municipal n. 3.978 de 09 de 

novembro de 2007, oferta aos munícipes a recepção destes resíduos limitados a 1 m³ nos 

Pontos de Entrega Voluntária (PEV), o que responsabiliza a municipalidade pelo 

gerenciamento destes resíduos a partir da recepção dos mesmos. Ademais, o poder público 

municipal também se responsabiliza pela parcela desses resíduos gerados em suas próprias 

atividades, seja em obras públicas e na limpeza urbana. A responsabilidade pela 

operacionalização do gerenciamento dos RCCs e RVols neste caso é conferida 

respectivamente a Secretaria Municipal de Obras e Serviços Municipais (RCCs gerados em 

obras públicas) e a Secretaria Municipal de Meio Ambiente (RVols). Ademais cabe destacar 

a responsabilidade de gerenciamento destes resíduos atribuída ao grande gerador, 

considerado aquele, cuja geração supera 1 m³, o que lhe confere a obrigação de gerenciar os 

resíduos desde a sua geração até a disposição final adequada, ou contratar empresa 

especializada (privada), como as empresas que fornecem caçambas e as recolhem repletas 

de materiais obrigando-se a dar destinação aos mesmos. Entretanto, cabe destacar que 

segundo a PNRS, a contratação destes serviços não isenta as pessoas físicas ou jurídicas da 

responsabilidade por danos que possam ser provocados pelo gerenciamento inadequado dos 

resíduos (BRASIL, 2010). 

Em relação aos RSSs, subentende-se segundo a PNRS que o gerador desta 

tipologia de resíduos é o responsável pelo gerenciamento dos resíduos desde sua fonte 

geradora até a sua disposição final, uma vez que a ele é conferida a necessidade de 

elaboração do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS). O panorama 

evidenciado no município, indica que a municipalidade participa do gerenciamento destes 

resíduos em alguns estabelecimentos de saúde privados, arcando com todo o ônus do 

gerenciamento, principalmente coleta e transporte (detalhes no tópico 2.2.5, pág. 125), sendo 

que outra parcela dos estabelecimentos (pequeno porte) são incumbidos de fazer o 

gerenciamento dos resíduos por meios próprios (contratação de empresa especializada 

ñprivadaò). 
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Considerando os RSBs, a operacionalização do gerenciamento dos resíduos é 

mista cabendo a municipalidade, através da Secretaria Obras e Serviços Municipais as 

tratativas quanto a parcela oriunda dos dispositivos de drenagem pluvial urbana e sendo de 

responsabilidade da SAEG a parcela atinente dos sistemas de tratamento de água para 

abastecimento público. No que tange a participação de parceiros, a municipalidade mantém 

Parceria Público-Privada (PPP) com a Iguá Saneamento que detém como braço operacional 

no município a Guaratinguetá Saneamento que tem a responsabilidade de toda operação 

referente a esgotamento sanitário. 

Atinente à regulação, compete à Agência Reguladora do Serviço de Água, 

Esgotos e Resíduos de Guaratinguetá (ARSAEG), dentre outras atribuições, fiscalizar e 

regular os serviços atinentes aos resíduos sólidos, seja aqueles de responsabilidade da 

SAEG, bem como das demais repartições públicas e/ou privadas que tenham atuação no 

sistema de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos. 

Os serviços de coleta seletiva e as iniciativas de logística reversa, como 

recolhimento e destinação de pilhas, baterias, lâmpadas e pneus são executados por terceiros 

e pela Cooperativa Amigos do Lixo de Guaratinguetá em parceria com a SAEG. 

Visando facilitar o entendimento das diferentes formas de prestação dos serviços 

correlatos ao sistema de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos, elaborou-se o 

Quadro 3, que permite verificar que os serviços de limpeza urbana e de manejo de resíduos 

sólidos são prestados sob duas formas, direta pelo titular, ou indireta via delegação, este 

último por meio de contrato de prestação de serviços. 

Quadro 3 ï Síntese das formas de prestação de serviços de limpeza urbana e de manejo de 
resíduos sólidos. 

CATEGORIA SERVIÇOS 
FORMAS DE 

PRESTAÇÃO(1) 
OBSERVAÇÕES 

RSD/RSC 

Coleta e transporte 
regular 

(convencional) 

Indireta / 
descentralizada 

Contrato de prestação de serviço entre a SAEG e a 
CODESG. 

Coleta e transporte 
(seletiva) 

Mista 
Parceria entre a SAEG e a Cooperativa Amigos do Lixo 
de Guaratinguetá. 

Triagem 
Indireta / 

descentralizada 
Realizada pela Cooperativa Amigos do Lixo de 
Guaratinguetá. 

Compostagem - Inexistente. 

Reciclagem - 

Há iniciativas locais como empresas que compram os 
recicláveis da Cooperativa Amigos do Lixo de 
Guaratinguetá e/ou de informais, tais como a Indústria 
de Papel Guará, Aparas Jacobeli entre outras. 

Disposição Final Descentralizada 
Contrato entre a SAEG e a Vale Soluções Ambientais 
Ltda. 

RLU 

Coleta e transporte Mista 
Realizada no eixo central pela Secretaria Municipal de 
Obras e Serviços Municipais, Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e nos bairros pela CODESG. 

Compostagem - Inexistente. 

Triagem - Inexistente. 

Disposição Final Mista 

Não há uma destinação final para esta tipologia de 
resíduos, sendo estes alocados em locais considerados 
temporários, como por exemplo a área da PMETG ao 
lado do condomínio Flamboyant.  
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CATEGORIA SERVIÇOS 
FORMAS DE 

PRESTAÇÃO(1) 
OBSERVAÇÕES 

RCC 

Coleta Mista 

Empresas de caçamba (privadas) que realizam os 
serviços a coleta de grandes geradores; e a Secretaria 
Municipal de Obras e Serviços Municipais que gerencia 
somente os RCC oriundos das obras públicas que 
executa. 

Triagem 
Direta / 

centralizada 
Parte do RCC era segregada para trituração pela 
Secretaria Municipal de Obras e Serviços Municipais. 

Reciclagem 
Direta / 

centralizada 

Aproveitamento de parte do RCC coletado e triturado 
para cascalhamento de vias não pavimentadas - ação 
paralisada para adequações da unidade de trituração 
junto a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 
(CETESB) e Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). 

Disposição Final - 

Não existe uma área de disposição final de RCC gerado 
por obras públicas no município, uma vez que estes são 
levados para área da usina de asfalto para serem 
triturados e reaproveitados em vias não pavimentadas. 

RVol 

Coleta 
Direta / 

centralizada 

Realizada pela Secretaria de Obras e Serviços 
Municipais via PEVs e caçambas (contratadas em 
2019) distribuídas em locais estratégicos no município. 

Triagem -  Inexistente. 

Disposição Final - 

Não há uma destinação final para esta tipologia de 
resíduos, sendo estes alocados em locais considerados 
temporários, como por exemplo a área da PMETG ao 
lado do condomínio Flamboyant que ao longo da 
elaboração do presente Produto foi amplamente 
utilizada. 

Este panorama começou a ser modificado com a 

inserção de caçambas em locais estratégicos no 

município através da contratação1 de empresa para 

realizar a coleta destes dispositivos o transporte e a 

destinação final. 

RSS 

Coleta Mista Realizada pela SAEG até o quantitativo de 5 toneladas. 

Tratamento 

Descentralizada 

Limitado até 5 toneladas, o tratamento e destinação 
final são realizados pela BASF S.A. através de 
contratação da empresa Ecovital ï Central de 
Gerenciamento Ambiental S.A. Destinação Final 

RSB 

Coleta 

Mista 

A parcela de resíduos oriundos da limpeza de 
dispositivos de drenagem pluvial urbana é de 
competência da Secretaria Municipal de Obras e 
Serviços Municipais. Os resíduos gerados pelos 
sistemas de tratamento de água para abastecimento 
são realizados pela própria SAEG. Já os resíduos 
provenientes do esgotamento sanitário são de 
competência de Guaratinguetá Saneamento, braço da 
Iguá Saneamento (Parceira Público-Privada). Assim, 
em síntese, o gerenciamento dos RSB se caracteriza 
da seguinte forma: 

¶ Resíduos de dispositivo de drenagem pluvial urbana 
não passam por tratamento, sendo estes destinados 
a área de transbordo (usina de asfalto situada no 
Parque Ambiental Santa Luzia); 

Tratamento 

                                                
1 Contrato SLC n. 099/2019 - Dispensa n. 002/2019 entre a PMETG e a CODESG (ver mais detalhes no Produto 1) 



37 

 

CATEGORIA SERVIÇOS 
FORMAS DE 

PRESTAÇÃO(1) 
OBSERVAÇÕES 

Disposição Final 

¶ Lodo de Estações de Tratamento de Água (ETAs): 
não há adensamento, tratamento e disposição final; 

¶ Lodo de Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs) 
Pedregulho*, Vila Bela, Pedrinha e Campo do 
Galvão: realizado pela Guaratinguetá Saneamento 
que operacionaliza o sistema de tratamento 
(adensamento do lodo) e terceiriza a coleta, 
transporte e disposição final dos resíduos para a 
Resicontrol Soluções Ambientais S.A. 

Fonte: Autores. 
Nota: ( 1 ) definições do Guia de Orientação para Adequação dos Municípios à Política Nacional de Resíduos Sólidos (PwC, 
SELUR e ABLP, 2011); ( * ) até o mês de Julho de 2018, o lodo gerado nesta ETE estava sendo recirculado no sistema biológico 
para manutenção de carga, entretanto a PPP estava providenciando o CADRI para a unidade, idem as demais ETEs; Resíduos 
Sólidos Domiciliares (RSD); Resíduos Sólidos de Estabelecimentos Comerciais e Prestadores de Serviços (RSC); Resíduos de 
Limpeza Urbana (RLU); Resíduos da Construção Civil (RCC), Resíduos Volumosos (RVol); Resíduos de Serviços de Saúde 
(RSS); Resíduos dos Serviços Públicos de Saneamento Básico (RSB). 

Diante do exposto, destaca-se que no decorrer deste subcapítulo serão descritas 

as etapas envolvidas no gerenciamento (do acondicionamento à disposição final) dos 

resíduos sólidos urbanos gerados no município, categorizados por tipologia, e analisados de 

maneira informativa e ilustrativa (com registros fotográficos), o que contribuirá para melhor 

compreensão do sistema de limpeza urbana e manejo de resíduos pelos leitores, bem como 

facilitará aos gestores o acesso às informações de forma centralizada em um único 

documento, as quais serão essenciais para as etapas posteriores do Plano Municipal de 

Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS) em elaboração. 

Assim, um panorama geral dos principais equipamentos/infraestruturas 

componentes do Sistema de Limpeza Urbana e de Manejo de Resíduos Sólidos, conforme 

sua localização na unidade territorial pode ser observada na Carta Temática 1 (A2). 
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2.2.1 Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) 

Os Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) são aqueles classificados como domiciliares, 

originários de atividades domésticas em residências urbanas e rurais, e dos serviços limpeza 

urbana, provenientes de atividades como: varrição, capina, poda, limpeza de logradouros e 

vias públicas e outros serviços relacionados à limpeza pública (BRASIL, 2010). 

Portanto nos itens subsequentes são apresentadas as informações 

diagnosticadas quanto a gestão dos RSU, bem como os procedimentos operacionais que se 

aplicam a estes atualmente, compreendendo as atividades de coleta, transbordo, transporte, 

triagem para fins de reuso ou reciclagem, tratamento, disposição final, varrição, capina e poda 

de árvores em vias e logradouros que também são descritos junto a outros eventuais serviços 

pertinentes à limpeza pública urbana. Estas informações serão discorridas de acordo com a 

origem dos resíduos sólidos, ou seja, como Resíduos Sólidos Domiciliares (RSD) ou Resíduos 

de Limpeza Urbana (RLU). 

2.2.1.1 Resíduos Sólidos Domiciliares (RSD) 

Os Resíduos Sólidos Domiciliares (RSD) correspondem àqueles que possuem 

características de resíduos Classe II-A, segundo a ABNT NBR 10.004:2004, ou seja, são 

considerados não perigosos e não inertes e, usualmente são coletados pela coleta regular 

(convencional). Estes resíduos são originários de atividades domésticas em residências 

urbanas (BRASIL, 2010), basicamente se constituem por resíduos secos compreendendo 

embalagens de plástico, papéis, vidros, metais diversos e resíduos úmidos: restos de 

alimentos, folhas, cascas e sementes (MMA e ICLEI, 2012). 

Insta salientar que no computo dos RSD estão considerados os resíduos 

originados e coletados tanto na área urbana (sede municipal e núcleos urbanos isolados 

abrangidos pela coleta) quanto rural (distritos, chácaras, sítios, clubes entre outros abrangidos 

pela coleta). Desta forma, nos itens subsequentes serão apresentadas em maiores detalhes 

as etapas que compõe o ciclo dos RSD no município de Guaratinguetá, tais como: 

acondicionamento temporário; coleta regular (convencional), transbordo e transporte; coleta 

seletiva, triagem e/ou beneficiamento; comercialização de recicláveis, tratamento dos 

resíduos sólidos orgânicos e disposição final. 

2.2.1.1.1 Acondicionamento temporário 

O acondicionamento temporário de RSD na sede urbana, núcleos urbanos 

isolados e zona rural do município é realizado de diversas formas, sendo utilizadas estruturas 

como: bombona de plástico; tambor metálico; container; lixeiras de madeira e/ou metálica; 

dentre outros. Além disto, observou-se também que a população guaratinguetaense dispõe 

seus resíduos em sacos plásticos pendurados em peitoril, cercas e grades, ou ainda, 

acondiciona-os diretamente na calçada ou via pública. 

Segundo o art. 39 da Lei Municipal n. 2.261, de 29 de julho de 1991, o lixo das 

habitações será recolhido em vasilhas apropriadas, providas de tampas, para ser removido 

pelo serviço de limpeza pública, ou seja, a priori, a forma de acondicionamento temporário de 

RSD deveria atender a normativa supramencionada, entretanto, estas condições não são 
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plenamente atendidas nas mais diversas regiões do município, ocorrendo também diversas 

situações em que o acondicionamento de resíduos pode ser considerado inadequado. Ainda, 

nesta temática a Lei Municipal n. 3.371/1999 prevê como ato lesivo a limpeza pública, o de 

deposito de resíduos fora dos recipientes apropriados, em vias, calçadas, praças e demais 

logradouros públicos. 

Entretanto, cabe salientar que no artigo supramencionado falta clareza quanto as 

práticas de acondicionamento, o que pode dificultar a interpretação por parte dos munícipes, 

já nos demais dispositivos legais e normativos municipais não foi localizado algum que fizesse 

alusão de forma mais explicita sobre as formas de acondicionamento (recipientes adequados) 

para disposição a coleta regular (convencional), sobre os mecanismos de frequência de coleta 

e sequer de segregação binária de resíduos, ou seja, separação de orgânico e inorgânico, de 

forma a corroborar a coleta seletiva existente para toda área urbana do município. 

Assim, nos itens subsequentes haverá uma contextualização da diversidade de 

formas de acondicionamento temporário dos RSD antes de sua coleta, conforme as regiões 

abrangidas pelo serviço, ou seja, a sede municipal, a zona rural e os 7 povoados definidos no 

Art. 156 da Lei Complementar Municipal n. 23/2006, sendo estes sendo estes: Pedrinha, 

Rocinha, Gomeral, Taquaral, Pilões, Colônia do Piagui, João Daniel e Paiol (este não consta 

no supramencionado dispositivo legal, mas foi adicionado na caracterização, uma vez que 

este possui uma população considerável e está abrangido pela coleta convencional). 

2.2.1.1.1.1 Sede municipal 

O acondicionamento temporário dos RSD na sede municipal de Guaratinguetá é 

comumente realizado em lixeiras metálicas suspensas e/ou fixas nos muros, conforme 

apresentado na Figura 1. Entretanto, existem outras formas de acondicionamento, tais como 

pendurados em grades, em sacos nas calçadas, contêineres (condomínios), como pode ser 

observado na Figura 2. 

  

Figura 1 - Formas mais comuns de acondicionamento temporário de RSD no município de 
Guaratinguetá/SP, sendo: (A) Lixeira metálica suspensa com base metálica e (B) Lixeira metálica 
suspensa fixada no muro. 
Fonte: Autores. 
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Figura 2 ï Formas de acondicionamento de temporário RSD no município de Guaratinguetá/SP, 
sendo: (A) Sacos plásticos sobre a calçada; (B) Sacolas plásticas alocadas no peitoril de uma 
janela; (C) Sacos plásticos pendurados em grade; e (D) Contêiner em condomínio. 
Fonte: Autores. 

Em geral verifica-se que a falta de padronização das formas de armazenamento 

temporário interfere na eficiência da coleta por parte dos funcionários e na saúde dos mesmos, 

principalmente devido ao esforço despendido para manuseio dos resíduos quando 

acondicionados em recipientes grandes, que comportam elevado volume. Além disso, 

registra-se a problemática do tempo dispendido para coletar os resíduos alocados em locais 

de difícil captura, como pendurado em grades ou arvores. 

Por fim, os recipientes de acondicionamento públicos de resíduos são distribuídos 

de forma mais expressiva na área central do município onde há maior fluxo de pessoas e 

comércios e nas praças, como pode ser observado na Figura 3. 
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Figura 3 - Formas de acondicionamento temporário de RSD no município de Guaratinguetá/SP, 
sendo: (A) Cesto coletor público na área central; e (B) Cesto coletor na praça Conselheiro 
Rodrigues Alves. 
Fonte: Autores. 

Entre as formas de acondicionamento acima discutidas, insta salientar que a 

acomodação dos sacos diretamente sobre o solo e/ou calçadas pode ser considerada 

inadequada, uma vez que possibilita o acesso de animais aos mesmos acarretando a 

dispersão dos resíduos, assim causando degradação paisagística, aumento da probabilidade 

de contaminação e transporte à galerias pluviais, bem como a dificuldade na coleta e maior 

trabalho no campo dos serviços de limpeza pública propriamente ditos, como evidenciado na 

Figura 4. 

  

Figura 4 ï Sacos de RSD rasgados com dispersão de lixo nas calçadas e vias públicas, sendo: 
(A) Local de acondicionamento de um condomínio; e (B) Presença de animal revirando os sacos 
de acondicionamento na calçada. 
Fonte: Autores. 

Ainda, é importante destacar que ao longo do desenvolvimento do presente 

PMGIRS, o município firmou parceria para aquisição de contêineres para acondicionamento 

de resíduos úmidos e secos (recicláveis) para facilitar a coleta convencional e seletiva em 

locais estratégicos, como pode ser observado no Quadro 4, onde cada ponto se localiza dois 

contêineres. 
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Quadro 4 ï Localização dos contêineres para acondicionamento de RSU. 
PONTOS ENDEREÇO REFERÊNCIA 

01 Rua Flamímio Lessa 
Esquina com a São 

Francisco/Frei Galvão 

02 Rua Visconde de Guaratinguetá 
Instituto e Restaurante Luciana 

Valadão 

03 Rua São Francisco Riachuelo 

04 
Rua Monsenhor Felipo com a Joaquim 

Miguel 

Esquina ï Perto da Farmácia, 

após a ponte 

05 
Rua Monsenhor Felipo com a José 

Bonifácio 
Está na praça conselheiro 

06 Rua Dr. Matimiano Museu 

07 Rua João Galvão Pastelaria/Oscar Calçados 

08 Rua José Bonifácio Ao lado da Miriam 

09 Rua 9 de Julho Perto do Correio 

10 Praça Condessa de Frontin Praça da Estação 

11 Praça do Orfanato Praça do Orfanato 

12 Av. Getúlio Vargas 
Bosque da Amizade ï Perto do 

Pizza 1 

13 Av. Getúlio Vargas Perto do Madá 

Fonte: SAEG (2019) 

A título de exemplificação dos dispositivos acima apresentados, a Figura 1 

demonstra alguns exemplos dos contêineres instalado, bem como da coleta destes. 

  

  

Figura 5 ï  Dispositivos de acondicionamento de RSU (úmidos e secos) do tipo contêineres 
instalados na área urbana de Guaratinguetá/SP. 
Fonte: Autores, a partir de SAEG (2018). 
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Ademais, cabe destacar que este tipo de equipamento de acondicionamento 

carece de manutenção e limpeza para evitar a odores desagradáveis e disseminação de 

vetores. Entretanto, como os dispositivos foram instalados no decorrer da elaboração deste 

PMGIRS, procedimentos como os citados até o fechamento deste Produto (março/2019) não 

foram instituídos pela municipalidade. 

2.2.1.1.1.2 Pedrinha 

No Povoado de Pedrinha localizado na porção noroeste os moradores dispõem 

seus resíduos domiciliares para coleta regular (convencional) de formas distintas como em 

sacos plásticos pendurados em grades, cercas ou muros, lixeiras metálicas, bombonas de 

plástico, conforme pode ser visto na Figura 6. 

  

  

Figura 6 ï Formas de acondicionamento temporário de RSD no Povoado de Pedrinha, sendo 
(A) Bombona de plástico azul no chão; (B) Bombona plástica, saco plástico e caixa de papelão 
sobre aparato de alvenaria próximo ao chão; (C) Sacolas plásticas penduradas no muro; e 
(D Lixeira metálica suspensa fixa no muro. 
Fonte: Autores. 
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Na praça central do Povoado de Pedrinha verificou-se a existência de cestos 

coletores públicos como evidenciado na Figura 7. 

2.2.1.1.1.3 Rocinha 

O Povoado da Rocinha situa-se 

na porção sul do município de 

Guaratinguetá. Os moradores desta 

localidade dispõem seus resíduos 

domiciliares para coleta regular 

(convencional) comumente em lixeiras 

metálicas, entretanto outras formas como 

bombonas, lixeira de madeira e sacos 

plásticos foram observados in loco, 

exemplos das observações são 

apresentados na Figura 8. 

  

  
Figura 8 ï Formas de acondicionamento temporário de RSD no Povoado da Rocinha, sendo: 
(A) Lixeira metálica; (B) Bombona plástica; (C) Lixeira de madeira situada do lado externo da 
Igreja de Santo Expedito; e (D) Resíduos dispersos em via pública próximo a galeria pluvial. 
Fonte: Autores. 
 

 

Figura 7 ï Cesto público alocado na praça do 
Povoado de Pedrinha. 
Fonte: Autores. 



48 

 

2.2.1.1.1.4 Gomeral 

O Povoado de Gomeral se localiza na porção noroeste de Guaratinguetá. No local 

foram observadas formas de acondicionamento como sacos plásticos, lixeiras metálicas, 

tambores metálicos, dentre outros. Alguns exemplos das formas praticadas pelos moradores 

são apresentados na Figura 9. 

 

 

 
Figura 9 ï Formas de acondicionamento temporário de RSD no Povoado de Gomeral, sendo: 
(A) Sacos plásticos sobre o portão de madeira; e (B) Lixeira metálica. 
Fonte: Autores. 
 

2.2.1.1.1.5 Taquaral 

No Povoado de Taquaral situado na região noroeste do município, os moradores 

comumente utilizam lixeiras de madeira ou um local de alvenaria para acondicionamento 

externo temporário individual (Figura 10 - A) ou coletivo (Figura 10 - B). 

  

Figura 10 ï Formas de acondicionamento temporário de RSD no Povoado de Taquaral, sendo: 
(A) Lixeira de madeira; e (B) Lixeira de alvenaria com resíduos dispersos do lado externo. 
Fonte: Autores. 
 

2.2.1.1.1.6 Pilões 

O Povoado de Pilões se localiza na porção nordeste de Guaratinguetá, in loco 

foram observadas como formas de acondicionamento somente tambores de plásticos como 

evidenciado na Figura 11. 
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Figura 11 ï Formas de acondicionamento temporário de RSD no Povoado de Pilões, sendo: 
(A) Lixeira de madeira; e (B) Lixeira de alvenaria com resíduos dispersos do lado externo. 
Fonte: Autores. 
 

2.2.1.1.1.7 Colônia do Piagui 

O Povoado da Colônia do Piagui situa-se na porção nordeste do município de 

Guaratinguetá. Os moradores desta localidade dispõem seus resíduos domiciliares para 

coleta regular (convencional) comumente em sacos plásticos no chão ou em lixeiras coletivas, 

como evidenciado na Figura 12. 

  

  

Figura 12 ï Formas de acondicionamento temporário de RSD no Povoado da Colônia Piagui, 
sendo: (A) Sacos plásticos próximo a cerca; (B) Sacos plásticos pendurados em cima do portão; 
(C) Lixeira suspensa metálica; e (D) Lixeira de madeira. 
Fonte: Autores. 
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2.2.1.1.1.8 João Daniel 

O Povoado João Daniel situa-se na porção noroeste do município de 

Guaratinguetá, próximo ao limite urbano com Potim/SP, comumente as formas de 

acondicionamento temporário de RSD se perfazem de lixeiras metálicas e de madeira, onde 

são colocados sacos plásticos contendo os resíduos, conforme pode ser observado na Figura 

13. 

  

  

Figura 13 ï Formas de acondicionamento temporário de RSD no Povoado João Daniel, sendo: 
(A) Lixeira metálica suspensa; (B) Lixeira suspensa de madeira e metal; (C e D) Lixeira de 
madeira suspensa. 
Fonte: Autores. 
 

2.2.1.1.1.9 Paiol 

O povoado do Paiol situa-se na porção sul do município de Guaratinguetá. Os 

moradores desta localidade dispõem seus resíduos domiciliares para coleta regular 

(convencional) em ponto comum próximo à rodovia BR 459, em container metálico azul e em 

uma lixeira metálica danificada da qual os resíduos caem no solo facilmente, como pode ser 

observado Figura 14. Ademais, ressalta-se que no local havia evidências de que parte dos 

resíduos dispostos sobre o solo haviam sido queimados. 
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Figura 14 ï Formas de acondicionamento temporário de RSD no Povoado do Paiol, sendo: 
(A) Container metálico com lixos dispersos no chão; (B) Lixeira metálica danificada com 
quantidade significativa de resíduos no chão. 
Fonte: Autores. 
 

2.2.1.1.1.10 Zona rural (chácaras, sítios, entre outros) 

A zona rural é entendida neste tópico como aquela que abarca todas as 

localidades do município situadas fora das áreas urbanas (sede municipal e povoados) que 

possuem geração de RSD e são atendidas pelo serviço de coleta regular (convencional), tais 

como: chácaras, sítios e outras habitações situadas em área rural. 

Em geral foi verificada a existência de várias lixeiras coletivas metálicas ou de 

madeira, alocadas em pontos específicos, sendo que a maioria encontrava-se em condições 

físicas inapropriadas para o acondicionamento de resíduos, o que por sua vez colabora para 

ocorrência de derrame de resíduos no solo e posterior ateio de fogo neste locais, como 

exemplificado na constatação da Figura 15. 

Ademais, foram observadas outras formas de acondicionamento temporário, tais 

como sacos plásticos e bombonas. Ademais, nas lixeiras metálicas e de madeira comumente 

havia resíduos caídos no solo, sendo observado em um dos locais verificados a presença de 

animal revirando o resíduo no chão, como pode ser observado na Figura 16. 

  

Figura 15 ï Formas de acondicionamento: (A) Lixeira metálica com resíduos; e (B) Resíduos 
queimados no chão nas margens de estrada não pavimentada no caminho do Povoado de 
Pilões. 
Fonte: Autores. 
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